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Resumo. Este trabalho propõe a abordagem referente à atuação de crianças e 

adolescentes nos novos meios de comunicação compostos pelas redes sociais, 

respondendo à questão de como as novas condições de relações sob as quais a 

cibercultura está pautada podem vir a repercutir em reflexos na vida destes 

influenciadores mirins. A partir de pesquisas bibliográficas e uma perspectiva 

da Educomunicação, será desenvolvido um produto multimídia na intenção de 

proporcionar um olhar crítico para os usuários das redes, inclusive às 

crianças e adolescentes. 
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1. Introdução 
  

 O seguinte trabalho busca entender como os novos meios de comunicação e a 
atuação de influenciadores mirins podem vir a reverberar na vida de crianças e 
adolescentes. Deste modo, este resumo tem como objetivo apresentar as perspectivas 
conceituais, teóricas e metodológicas que compuseram as bases para a produção do 
projeto, o qual consiste em um projeto de pesquisa que fundamentará a produção de um 
produto multimeios, desenvolvidos para a disciplina de Planejamento e Produção em 
Multimeios.  

2. Influencers Mirins e a Cibercultura  
 
Com o advento da internet e as novas tecnologias, mais possibilidades de 

comunicação e sociabilidade surgiram. O autor Lévy (1999), afirma que as técnicas são 
desenvolvidas na cultura e estas condicionam o cenário social. Logo, o uso de 
tecnologias não deve ser considerado neutro, pois possui impactos na vida em sociedade 
e na criação de em um novo ambiente. Segundo Castells (2002), não existe uma 
distinção da “realidade” e da representação simbólica. Todas as sociedades existem em 



 

 

 

um ambiente simbólico e atuam por meio dele. Deste modo, cabe aos sujeitos 
compreender este novo ambiente e estar adepto à inclusão da lógica na qual a cultura 
das redes está inserida. 

O acesso de crianças e adolescentes nesses meios têm tido um aumento 
gradativo, justamente pelo fato de estarem inseridos em uma cultura digital, a qual 
trouxe mudanças para a sociedade. As interações feitas pelos usuários são 
compreendidas pelo sistema do algoritmo das redes como aquilo que se identifica e tem 
por preferência. De acordo com o livro “A Era do Capitalismo de Vigilância", escrito 
por Shoshana Zuboff (2020), atualmente o produto utilizado pelas redes são os dados 
pessoais. Assim, mesmo que crianças e adolescentes não atuem na produção de 
conteúdo em si, eles fornecem seus dados comportamentais, contribuindo para a 
produção de capital social e sendo assim, também se tornam produtores neste sistema. 

A partir da última década do século 21, a internet passou por uma reformulação, 
no sentido de que os processos comunicativos não têm mais os meios de comunicação 
de massa como centro, mas sim, o próprio sujeito como um polo emissor (MOTA; 
BITTENCOURT; VIANA, 2014). É neste contexto de cultura de exposição que se 
encontram os influenciadores digitais, os quais são grandes líderes de opinião que 
através de seus conteúdos e trocas de experiência, causam forte impacto e influência na 
vida daqueles que os consomem (GASPARATTO; FREITAS; ENFING, 2019). As  
crianças e adolescentes contribuem na construção deste cenário da cibercultura, atuando 
inclusive como influenciadores infanto-juvenis. 

3. Possíveis impactos das condições de influencers na vida de crianças e 
adolescentes 
 

Por meio de um grande interesse e a relevância dos produtores de conteúdo, as 
crianças atualmente também passaram a ser criadoras dentro dos meios e tornaram-se 
popularmente conhecidas por “influencers mirins”. Segundo os autores Lima Filho e 
Marcelino (2020), elas acessam, interagem, produzem e compartilham constantemente, 
estando expostas a tudo aquilo que a internet e as redes têm a oferecer, deixando-as 
vulneráveis a seus riscos. 

Além da superexposição, a rotina recorrente de um influenciador também é algo 
que exige compromisso e responsabilidade do criador de conteúdo, podendo ser 
classificado até mesmo como uma profissão. De acordo com a autora Karhawi (2017), o 
influenciador é um profissional que está atrelado a práticas monetárias de marcas, 
empresas e parcerias. Assim, estes novos comunicadores trabalham e encontram-se 
inseridos em um sistema. 

Desde cedo, crianças e adolescentes são expostas e atuantes nestes trabalhos, o 
que de acordo com Martins (2019), é algo preocupante e pode vir a causar diversos 
impactos na infância e no desenvolvimento destes sujeitos. A partir da ideia de que, para 
que a criança alcance visibilidade e prestígio ela precisa ser divulgada, a mídia explora a 
imagem da infância de tal modo que leva à erotização e sexualidade precoce, 



 

 

 

transformando-os em adultos em miniatura e usando do imaginário infantil no 
convencimento ao consumo (MARTINS, 2019).  

De acordo com os autores Andrade e Castro (2020), devido ao cenário 
propiciatório, as organizações encontraram potencial para inserir suas publicidades e 
atrair os pequenos consumidores nos próprios conteúdos digitais. Assim, os 
influenciadores, de uma forma cativante e divertida, possuem por intenção demonstrar 
de modo informal o produto recebido por uma determinada marca. Além disso, para as 
autoras Marôpo; Sampaio; Miranda, (2018) com a condição de influencer, aquilo que 
era algo privado, se encontra numa esfera pública, em que o sentido do brincar também 
é afetado ao estar comprometido por patrocínios de empresas.  

4. Livro multimidiático e diálogo com a educomunicação 
 

 Ao entender a Educomunicação como um meio pelo qual viabiliza-se a 
educação sobre os meios de comunicação, o seguinte projeto busca desenvolver um 
produto multimídia, a partir de uma perspectiva metodológica da educação para as 
mídias. A intenção é que, através deste, segundo Bévert e Belloni (2009), os usuários 
adquiram um olhar crítico sobre o uso das redes e medias.   

5. Considerações finais 
  
 Tendo como base o percurso teórico e pesquisas realizadas, os próximos passos 
para a realização do projeto serão as etapas da produção de um livro, no qual será 
abordada a temática desenvolvida com as buscas bibliográficas sobre o referente tema 
em um diálogo com a educomunicação. 
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